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Resumo: A partir de alguns referenciais sobre a redação do Enem, este artigo busca realizar 

uma releitura sobre o gênero e o tipo textual solicitados nesta avaliação, constituindo a 

primeira etapa da pesquisa voltada à elaboração de um objeto digital para o estudo desse 

gênero, no âmbito do projeto Laboratório de Educação, Linguagem e Tecnologia 

(LELTec/Ifes). Utilizou-se, para isso, uma metodologia qualitativa, com a análise 

bibliográfica de alguns documentos, livros e artigos produzidos sobre o tema. Os materiais 

consultados apontam para a caracterização da redação como gênero textual do domínio 

escolar e tipo dissertativo-argumentativo, com influências de outros gêneros discursivos. 
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1. Introdução  

O presente artigo tem como objetivo realizar uma revisão sobre a redação do Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem). Trata-se de uma ação prévia do plano de trabalho vinculado ao 

projeto Laboratório de Educação, Linguagem e Tecnologia (LELTec/Ifes), cujo objetivo final é 

desenvolver um dispositivo digital voltado para o estudo desse gênero, a exemplo de um site 

ou um aplicativo.  
 

Representando 20% na pontuação final do exame, é de suma importância que os estudantes 

compreendam o formato do texto a ser elaborado. Por esse motivo, decidiu-se pensar em mais 

uma estratégia para auxiliar os alunos do Ifes - Campus Montanha (e quaisquer interessados 

nos estudos para essa prova), uma vez que o preparo já ocorre de forma interdisciplinar e mais 

especificamente nas aulas de Língua Portuguesa e Literatura, além de Técnicas de Redação.   
 

 

2. Alguns Aspectos da Produção de Textos na BNCC 

A respeito da produção de textos, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresenta 07 

competências específicas de Linguagens e suas Tecnologias para o Ensino Médio, além das 
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habilidades relacionadas a cada uma delas, com descrições e discussões bastante amplas. Do 

mesmo modo, há habilidades específicas para o componente Língua Portuguesa, organizadas 

em 05 campos de atuação social, sendo também relacionadas às competências específicas da 

área, das quais citamos a 1 e a 31:   

1. Compreender o funcionamento das diferentes linguagens e práticas culturais 

(artísticas, corporais e verbais) e mobilizar esses conhecimentos na recepção e 

produção de textos nos diferentes campos de atuação social e nas diversas mídias, 

para ampliar as formas de participação social, o entendimento e as possibilidades de 

explicação e interpretação crítica da realidade e para continuar aprendendo. 

 

3. Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para exercer, com 

autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva, de forma 

crítica, criativa, ética e solidária, defendendo pontos de vista que respeitem o outro e 

promovam os Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável, em âmbito local, regional e global (BRASIL, 2018, p. 490). 

Em linhas gerais, as habilidades relativas à competência 1 relacionam-se ao exame das 

perspectivas de mundo, conflitos, preconceitos e ideologias presentes nos discursos e nas 

mídias, colaborando para a análise crítica da realidade. Desse modo, busca incentivar a 

aplicação das diversas formas de linguagem, na produção de textos e discursos em diferentes 

áreas de atuação. 
 

Já as habilidades da competência 3, relacionam-se à participação crítica em diferentes contextos 

de produção e de circulação, com o uso de diferentes linguagens, envolvendo também o debate 

sobre questões polêmicas de relevância social, com a análise de diferentes argumentos e 

opiniões, para formular, negociar e sustentar posições, em meio às diferentes perspectivas.  
 

Também se vincula a esta competência, a habilidade de formular propostas, intervenções e 

decisões que respeitem o bem comum e os Direitos Humanos, com o exercício da consciência 

socioambiental, de forma crítica, criativa, solidária e ética. Tais pressupostos estão diretamente 

relacionados à produção de texto solicitada pelo Exame Nacional do Ensino Médio, conforme 

detalhado nas 5 competências descritas na Matriz da Redação do Enem (BRASIL, 2022). 
 

 

 

                                                           
1 É interessante consultar a BNCC para uma análise de todas as competências e habilidades da área de Linguagens 

e suas Tecnologias e da disciplina Língua Portuguesa para o Ensino Médio. 
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3. Gênero e Tipo Textual na Redação do Enem 

De acordo com a Cartilha do Participante do Enem - 2022, na redação, o candidato deve 

produzir “(...) um texto em prosa, do tipo dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem 

social, científica, cultural ou política” (BRASIL, 2022, p. 04). O Dicionário Caldas Aulete 

(2023) refere que o verbo dissertar vem do latim dissertare e significa discorrer (oralmente ou 

de forma escrita) sobre determinado assunto de forma metódica e abrangente, sendo que a 

dissertação é o resultado desse processo. 
 

A atividade de dissertar requer o desenvolvimento e/ou aperfeiçoamento de habilidades 

linguísticas específicas para obtenção de um resultado proveitoso na redação do Enem. A este 

respeito, Aurélio (2019) destaca seis fatores essenciais para a produção de um texto 

dissertativo-argumentativo: unidade, coerência, clareza de ideias, criticidade, coesão e 

originalidade. 
 

Conforme os postulados de Bakhtin (1997), qualquer enunciado possui três elementos básicos 

relativos aos diversos campos da comunicação, a saber: tema, estilo e estrutura. São eles que 

determinam os gêneros discursivos, em meio aos contextos de interação e objetivos dos 

interlocutores. Para Garcez (2016, p. 45): “Os tipos textuais se definem pela natureza linguística 

intrínseca de sua composição. As escolhas lexicais, os aspectos sintáticos, o emprego de tempos 

verbais, as relações lógicas estabelecidas definem o tipo textual”. 
 

Assim, um gênero pode ser constituído por diferentes sequências tipológicas (tipologias ou 

tipos textuais), a exemplo daquelas citadas por Marcuschi (2002): narração, descrição, 

dissertação, injunção e exposição. Garcez (2016, p. 46) refere que o tipo dissertativo pode 

tender “à simples exposição de ideias, de informações, de definições e de conceitos” ou “à 

argumentação”, originando um tipo textual específico, o dissertativo-argumentativo, que ocorre 

quando as ideias são organizadas para persuadir o leitor. No quadro a seguir, apresentamos uma 

síntese com os elementos que mais se aproximam da redação do Enem. 
 

Gênero Textual Situações discursivas 

ou domínio 

discursivo 

Tipo textual 

predominante 

Habilidades de 

linguagem 

dominantes 

Redação escolar 

 

Escolar Vários tipos textuais Domínio de estruturas 

e de formatos 
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específicos 

Texto explicativo Transmissão e 

construção de saberes 

Dissertação expositiva Apresentação textual 

de diferentes formas 

dos saberes 

Discurso de defesa Discussão de 

problemas sociais 

controversos 

Dissertação 

argumentativa 

Sustentação, refutação 

e negociação de 

posicionamento. 
Quadro 1: Gênero e tipo textual, domínio discursivo e habilidades de linguagem 

Fonte: Elaborado com base em Garcez (2016). 
 

 

 

 

 

 

 

Resta claro que no Enem, o gênero textual solicitado é a redação e que o tipo textual 

predominante é o dissertativo-argumentativo, em que dissertar significa expor/discutir ideias, 

e argumentar implica defender uma tese/opinião, conforme aponta a competência II da Matriz 

de Referência para a Redação do Enem (BRASIL, 2022, p. 05): “II - Compreender a proposta 

de redação e aplicar conceitos das várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, 

dentro dos limites estruturais do texto dissertativo-argumentativo em prosa”2. 
 

Diante do tema, o participante deve defender uma tese (opinião a respeito do tema), com base 

em argumentos consistentes, estruturados com coerência e coesão, capazes de formar uma 

unidade textual. Além disso, é necessário apresentar uma proposta de intervenção social para o 

problema exposto no desenvolvimento, respeitando os direitos humanos (BRASIL, 2022). O 

que coaduna com a proposição da competência 03 da área de Linguagens e suas Tecnologias 

na BNCC (BRASIL, 2018). 

 

4. Metodologia 

Na realização desse estudo, foi utilizada a abordagem qualitativa (GIL, 2008). Com relação aos 

procedimentos, foram utilizadas a pesquisa bibliográfica e a documental, uma vez que foram 

consultadas fontes secundárias de informação, como livros, artigos científicos, documentos 

curriculares e normativos. Esse percurso metodológico permitiu a seleção dos materiais e sua 

análise para a produção das informações que deverão favorecer a elaboração do objeto digital 

voltado para o estudo da redação do Enem, conforme o plano de trabalho vinculado ao 

Laboratório de Educação, Linguagem e Tecnologia (LELTec/Ifes). 
 

 

                                                           
2Neste estudo, não se objetivou e nem seria possível analisar as 05 competências e os níveis da matriz de referência, 

mas é muito importante que os participantes tenham acesso e estudem com base nesse material. 
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5. Análise e Interpretação dos Dados  

Neste artigo, foi possível verificar que a redação do Enem pode ser classificada como gênero 

do domínio discursivo escolar, sendo o tipo textual o dissertativo-argumentativo. Esta 

compreensão foi melhor estabelecida a partir dos postulados de Marcuschi (2002) e Garcez 

(2016). Na cartilha do Enem (BRASIL, 2022), também foi possível encontrar alguns 

pressupostos importantes, como a descrição de alguns elementos necessários para a redação, a 

saber: Tema, Ponto de Vista, Argumentos e Proposta de Intervenção. 
 

Observa-se uma espécie de hierarquia dos elementos que se relacionam ao domínio discursivo, 

ao gênero e ao tipo textual exigidos no Enem, como forma de orientar o participante. Embora 

a redação escolar seja delimitada enquanto gênero textual específico, conforme Garcez (2016), 

o quadro apresentado na seção 03, com base na mesma autora, demonstra que os elementos de 

outros gêneros também colaboram para o enquadramento desse texto. 
 

Tendo em vista os estudos de Bakhtin sobre a heterogeneidade constitutiva dos eventos 

discursivos, compreende-se com Garcez (2016, p. 43) que: “Não há gêneros puros, pois eles se 

organizam de forma híbrida”, de maneira que “um artigo de opinião pode ser também uma 

resenha crítica, por exemplo”. Portanto, os aspectos sociocomunicativos e funcionais 

aproximam a redação do Enem de outros gêneros e tipos textuais.     
 

 

 

6. Conclusão   

No Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), a redação é o gênero textual solicitado, e o tipo 

textual predominante é o dissertativo-argumentativo. Nesse tipo de texto, o candidato precisa 

expor e discutir ideias (dissertar) e defender uma tese ou opinião (argumentar), conforme 

propõe a competência II da Matriz de Referência (BRASIL, 2022). Tais competências devem 

ser desenvolvidas e consolidadas pelos estudantes ao longo do Ensino Médio.  
 

A partir dos resultados obtidos nesta pesquisa, conclui-se que é de suma importância que os 

alunos compreendam adequadamente o gênero e a tipologia do texto a ser elaborado no Enem, 

considerando também o hibridismo postulado por Garcez (2016), isto é, a influência de outros 

gêneros e tipologias textuais. Essas informações podem constituir um diferencial na preparação 
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dos estudantes, de modo que serão consideradas nas demais etapas da elaboração do objeto 

digital para o estudo da Redação do Enem. 
 

No processo de preparação para o exame, recomenda-se a utilização dos materiais indicados 

pelo professor; ferramentas de apoio, a exemplo dos recursos digitais como sites, aplicativos e 

redes sociais já existentes, além da versão mais atualizada da Cartilha do Participante do Enem, 

que trás exemplos de redações, com análises detalhadas por competências, especialmente textos 

que atingiram nota mil. 
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